inauguração do Hotel Residencial de S.Jorge
Velas, S. Jorge, 25 de Abril de 1999
Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A inauguração a que tenho a honra de presidir, por solicitação amável do Senhor José de Almeida, coincide, na sua data, com a evocação do aniversário do 25 de Abril.

Entre as inúmeras vantagens que resultaram para os Açores da nova ordem democrática estabelecida, conta a inserção do nosso país e da nossa Região na comunidade internacional, a par da integração na União Europeia, gerando-se, daquelas formas, outros espaços de interacção e comunicação que reforçaram, sem dúvida, os mercados de procura dos Açores como destino turístico.

A aposta, que os investidores têm vindo a tornar visível nestes últimos dois anos, na remodelação e ampliação da nossa capacidade de acolhimento turístico tem, todavia, fundada razão de ser, se atendermos aos factores de potenciação do sector que têm vindo a ser dinamizados pelo Governo Regional, revelando, também, o clima de confiança que se vive no meio empresarial.

Os estímulos que temos dispensado a esses projectos de investimento, no quadro de uma política de desenvolvimento sustentável do sector e na base de um plano que tem em conta os constrangimentos que se colocam à nossa situação periférica, têm merecido uma resposta crescente dos agentes turísticos que actuam dentro e fora da Região e comprovam os bons resultados da aposta estratégica do Governo neste sector.

A comprovar esta realidade, registe-se que em 1996, foi criado o Sistema de Incentivos Financeiros ao Investimento Turístico, ao qual foi atribuído uma dotação orçamental naquele ano de 184.600 contos. Após a tomada de posse do actual Governo, já a dotação disponível em 97 orçava os 364.410 contos, em 1998 orçava os 679.000 contos, e em 1999 ascenderá a cerca de um milhão de contos.

Reconhecidas as potencialidades deste sector por parte da iniciativa privada, e com o esforço institucional feito, teremos, segundo uma estimativa que poderei considerar mínima, até ao ano 2002, um aumento superior a 50% do número de camas existente na Região, isto é, do número actual de 4.587 camas, atingiremos, certamente, um número claramente superior a 7.000.

Já neste momento, por ilha, dos projectos em execução, aprovados e em fase de aprovação, temos em termos de capacidade de alojamento turístico em hotéis e estalagens, mais 840 camas em São Miguel, 80 em Santa Maria, 1062 na Terceira, 110 em São Jorge, 92 no Pico e 40 no Faial. Neste caso do Hotel Residencial de São Jorge, a ampliação, como foi referido permitiu aumentar o número de quartos de 24 para 58, atingindo 116 camas.

Esses índices de investimento resultam, também, indiscutivelmente, de um conjunto de novas políticas adoptadas para minimizar a nossa perificidade.

A questão das acessibilidades colocava-se como um dos vectores de vital importância para o crescimento do sector, que não tinha sido ultrapassada pelo plano executado de infra-estruturas portuárias e aeroportuárias. Mesmo nesta última área tivemos, ainda estamos e teremos que continuar a despender milhões de contos para recuperar algumas delas e adaptá-las às necessidades dos novos fluxos de pessoas e mercadorias. Impunha-se, assim, diminuir os custos da distância dos centros geradores de turismo, e, no interior dos Açores, encontrar meios de facilitar a distribuição daqueles fluxos pelas diversas ilhas.

Contrariando uma prática oposta, o Governo Regional conseguiu uma importante vitória negocial com uma baixa muito sensível nos preços do transporte aéreo de e para o exterior  e procedeu directamente à diminuição do preço do transporte entre ilhas, privilegiando as ilhas mais periféricas.

O mercado interpretou bem as medidas do Governo. Verificou-se um forte aumento do tráfego de passageiros, tanto nos voos inter-ilhas como dos Açores com o exterior. Assim, no primeiro trimestre deste ano a SATA Air Açores apresentou aumentos da ordem dos 15,8% e a SATA Internacional da ordem dos 21,2%. Tratam-se, efectivamente, de aumentos inéditos de transporte de passageiros na Região, dado que era habitual verificarem-se aumentos da ordem de 4% a 5%.

Acresce a esse surto ao nível do transporte aéreo, as mudanças que introduzimos no transporte marítimo, que dotarão a Região de um meio alternativo de transporte de pessoas inter-ilhas, essencialmente entre aquelas que constituem os principais pontos de entrada aérea na Região e as de menor dimensão, mas também como um processo gerador de turismo interno e complementar de animação turística, cujo êxito em 98 faz perspectivar bons resultados doravante.

Podemos assim dizer que o turismo entrou numa nova fase de desenvolvimento: a aposta forte no sector dos transportes, a par do aumento do número e qualidade da oferta de camas, perspectiva a potenciação futura do aumento da frequência de "charters" para os Açores, assim como a criação de pacotes turísticos de interesses especiais.

Assim, manteremos como imperativos estratégicos para o sector a curto prazo, um conjunto de acções dirigidas à criação de melhores condições de acolhimento, competitividade e redução das assimetrias regionais, quer entre os centros de recepção/distribuição quer entre estes e as ilhas de menor dimensão do arquipélago.

Por isso, o Governo está a prever a continuidade e o reforço dos mecanismos financeiros de estímulo ao investimento privado em unidades de alojamento, similares e infra-estruturas de animação, tal como em acções promocionais para elevação da notoriedade do destino Açores. Também o investimento público tem vindo a ser dirigido, numa perspectiva turística, para o aproveitamento das orlas e criação de zonas de recreio marítimas.

No que concerne à promoção, urge considerar que o crescimento sustentado dos fluxos turísticos implica investimentos crescentes na promoção externa dos Açores como destino turístico. Porém, também importa em termos de opção estratégica, atender à inversão do crescimento da procura centrado na época alta, através de incentivos que estimulem o surgimento de pacotes turísticos de interesses especiais na época baixa, tais como congressos, convenções, feiras, exposições, actividades desportivas, observação da natureza, termalismo, actividades náuticas, património histórico e cultural, como expressão da identidade regional que se procura simultaneamente preservar e estimular com esta actividade económica.

Para dar resposta a este desiderato, já se preparou a alteração do SITRAA, por forma a estimular os privados a conceber e desenvolver, de forma consistente e criativa, os seus projectos promocionais.

Registe-se, que no ano de 1998, por revista especializada - "Gentes e Viagens" - foi considerada Figura do Ano, na área da promoção, a Direcção Regional do Turismo dos Açores. Galardão que nos honra, que expressa o reconhecimento nacional pela qualidade, competência, e eficácia do trabalho desenvolvido, que nos impulsiona a fazer cada vez mais e melhor, elevando a notoriedade do destino turístico açoriano.

Por outro lado, é indispensável - aliás, como em todos os outros sectores competitivos da nossa vida social e económica - acelerar a qualificação do emprego disponibilizado nas áreas turísticas reforçando as medidas adequadas à valorização e disponibilidade de recursos humanos. Estão assim em marcha vários projectos, com recurso ao Fundo Social Europeu, num processo de parceria com agentes privados, por intermédio da Direcção Regional do Emprego e Formação Profissional.

Atendendo a esta concepção integrada e de desenvolvimento sustentado do turismo, o governo reservou para 1999 615.000 contos para o desenvolvimento de acções como estudos, sistemas de informação turística, participação em feiras nacionais e internacionais, deslocação de jornalistas ou de figuras importantes em termos de impacto na promoção turística dos Açores, materiais de promoção, campanhas publicitárias, informação e formação.

Podemos, desta forma, resumir, os objectivos que têm informado e continuarão a orientar a política que adoptamos para o sector do turismo:

-  A melhoria das acessibilidades do arquipélago, em tempo e custos, assim como a procura da diversidade de ligações aos centros geradores de turismo;

- O crescimento, modernização e acréscimo da competitividade hoteleira, assim como formas alternativas de alojamento, nomeadamente em espaço rural, com qualidade e capacidade adequadas ao tipo de cliente e volume de fluxos turísticos;

- O aumento e valorização da oferta de animação turística e de equipamentos complementares de alojamento;

- O incentivo à criação de novos produtos temáticos e preservação e valorização dos actuais;

- O maior dinamismo e objectividade na promoção institucional e privada do destino Açores; e,

- A requalificação e valorização dos recursos humanos e o fomento de uma cultura social e empresarial para o turismo.

Estamos, creio eu, no bom caminho do desenvolvimento do Turismo nos Açores.

Termino, minhas senhoras e meus senhores, felicitando os responsáveis pelo empreendimento que acabámos de inaugurar e, naturalmente, todos os jorgenses por este passo em frente no desenvolvimento de São Jorge.

Muito Obrigado.
